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Ze s Puxa Nao ganhei para o susto que «raspei», seu Jangote!... Fiquei verde e amarello ao ver as cousas tão pretas emPernambuco e na Gamara... Mas, depois que li o seu discurso, vi que tudo que os jornaes matracam é parolaffem e politiquice !fonscca Hermes: — E mesmo, Z<5! Não te rales, nem te afflijas, porque temos homem no leme e a canôa náo 6 podre, nemesta furada.. . O que ha e isto : quem tem seu callo vai gemendo... cada qual vai puxando a braza para a sua sardinha... mas o manoentende bem do riscado, e quem anda direito não dá topadas.
5Eè: Muito becn ! Então, como diz o outro : —Deíxal-os Jallal-os, que elles calarão-se-ão-se t...
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